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1. INTRODUÇÃO 
 
Dados proxy são há muito tempo conhecidos como importantes ferramentas para estudos de 
reconstruções paleoambientais e paleoclimáticas do Quaternário. Um dos bioindicadores mais 
utilizados são os palinomorfos. Parte dos ambientes amostrados para avaliação de condições 
paleoambientais são compostos por depósitos de areias, o que prejudica a preservação destes 
bioindicadores. Por outro lado, há indicadores proxy cuja estrutura é formada por sílica 
biogênica, o que possibilita maior conservação em sedimentos arenosos como, por exemplo, 
os fluviais. 
O uso de espículas de esponjas como indicador proxy é conhecido em todo o mundo. 
Entretanto, até o presente momento o registro fóssil de espículas de esponjas encontradas em 
depósitos continentais no Brasil havia sido feito apenas em sedimentos lamosos associados a 
ambientes lacustres (e.g. Volkmer-Ribeiro & Motta 1995, Cândido et al. 2000, Parolin et al. 
2008, Almeida et al. 2009, Machado 2009, Rezende et. al. 2009). Diante do crescente e 
positivo uso de espículas de esponjas como indicador proxy, este trabalho tem por objetivo 
apresentar o potencial de preservação do conteúdo espicular em areias quartzosas quaternárias 
recuperadas de três sondagens realizadas no Pantanal Mato-Grossense (Figura 1), bem como 
sua utilização em estudos de mudanças paleoambientais ocorridas na região.  
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Os pontos amostrados foram escolhidos com auxílio de imagens orbitais de alta resolução, 
objetivando a realização de sondagens em diferentes paleogeoformas fluviais preservadas no 
interior e adjacente à planície do rio Nabileque (Figura 1). As campanhas foram realizadas 
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respectivamente em novembro de 2006, outubro de 2007 e outubro/novembro de 2008. 
Amostras recuperadas foram encaminhadas ao Laboratório de Vidros e Datação (LVD) da 
Faculdade de Tecnologia de São Paulo para datar através do método de Luminescência 
Oticamente Estimulada (LOE) de cristais de Quartzo.   
 

 
Figura 1 - Localização dos pontos analisados. A) A área estudada está localizada no interior do 
Megaleque do Nabileque com indicação da planície do rio Nabileque (Geocover Circas 2000 - 7R4G2B 
de 06/2001); B) Os sedimentos analisados foram amostrados em paleogeoformas pleistocênicas e 
holocênicas (Imagem Cnes/Spot Google Earth, 2009). 
 
.Para exame das espículas ao microscópio óptico, foram retiradas porções de 15 cm³ de 
sedimentos de diversas profundidades dos testemunhos NA-04, NA-11 e NA-22.  
A avaliação de espículas de esponjas presentes no testemunho foi determinada via 
desagregação do sedimento por queima com HNO3 (65%), o excesso de acidez foi retirado via 
lavagem por centrifugação (Volkmer-Ribeiro & Turcq, 1996). O material resultante foi 
pingado com pipeta mecânica (50μl) em lâmina que, após secagem, foi coberta com Entelan® 

e lamínula. Os elementos endo-esqueletares constituídos por sílica, presentes em todas as 
esponjas continentais, foram avaliados conforme as categorias descritas por Volkmer-Ribeiro 
& Pauls (2000) sendo: a) megascleras ou macroscleras – espículas que integram as bases da 
rede esqueletal e geralmente são as maiores espículas presentes, as megascleras na maioria 
das vezes são mais abundantes nas amostras, entretanto, não permitem distinções específicas 
nítidas, podendo, no entanto em alguns casos diferenciar alguns gêneros; b) microscleras - são 
espículas de tamanho reduzido, possuem valor taxonômico na caracterização de gêneros e 
espécies e c) gemoscleras - são as espículas que recobrem as gêmulas das esponjas 
continentais e que constituem o caráter morfológico mais importante para a caracterização de 
famílias, gêneros e espécies. Foram preparadas 250 lâminas, que estão depositadas no 
Laboratório de Estudos Paleoambientais da Fecilcam (código de registro L.29-33.C.03). A 
identificação dos espécimes foi realizada a partir da literatura existente que descreve o habitat 
das esponjas vivas e ou utilizaram espículas de esponjas como indicadores proxy. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No ponto NA-04 foi recuperada uma coluna de 60 cm de sedimentos a uma profundidade 
total de 141 cm, constituída por areia fina a muito fina com estrutura maciça. No ponto NA-
11 foi recuperada uma coluna de 430 cm de sedimentos a uma profundidade total de 550 cm, 
constituída por areia fina e muito fina, interestratificada com lâminas (mm) de matéria 
orgânica e lama, além de camadas de areia com bolas de lama. No ponto NA-22 a foram 
recuperados 462 cm de uma profundidade total de 512 cm, constituídos principalmente por 
areia fina a muito fina com estratificação cruzada. 
A análise do conteúdo espicular dos sedimentos arenosos recuperados do Pantanal do 
Nabileque é inédita, pois que até o momento não havia sido utilizada. A presença de espículas 
de esponjas nos sedimentos amostrados (Tabela 1) permitiu a identificar as seguintes espécies 
(Figura 2): a) Oncosclera navicella (Carter 1881); b) Metania spinata (Carter, 1881) c) 
Dosilia pydanieli, Volkmer-Ribeiro 1992; d) Corvospongilla seckti (Bonetto & Ezcurra de 
Drago 1966); e) Heterorotula fistula, Volkmer-Ribeiro & Motta 1995; f) Radiospongilla 
amazonensis Volkmer-Ribeiro & Maciel 1983; g) Trochospongilla variabilis Bonetto & 
Ezcurra de Drago 1973; h) Uruguaya corallioides (Bowerbank, 1863). 

 
Tabela 1 – Espículas de esponjas de água doce identificadas nos testemunhos NA-04, NA-11 
e NA-22.  Abreviações: (M) = megascleras, (Mi) = microscleras, (G) = gemoscleras, (Fr) = 
fragmentos, (Ø) = ausente.  
 

Esponjas identificadas 
PONTOS 

O. navicella C. seckti M. spinata H. fistula T. variabilis D. pydanieli R. amazonensis U. corallioides 

NA-04 Ø Ø Ø M, G Ø G Ø Ø 

NA-11 G, Fr Mi , G,  Fr M, G, Fr M, G, Fr G, Fr G, Mi, Fr G, Fr Ø 

NA-22 M, G, Fr  Mi, Fr M, Fr M, G, Fr Ø Ø Ø G, Fr 

 
A literatura científica descreve a morfologia, o habitat, a ocorrência e o comportamento 
reprodutivo das espécies de esponjas identificadas nos sedimentos analisados neste estudo. 
Merece destaque o fato de que as espécies encontradas ocorrem em ambientes lótico e lêntico. 
O. navicella e C. Seckti são espécies típicas de ambientes fluviais (VOLKMER-RIBEIRO 
1999, VOLKMER-RIBEIRO & PAULS 2000). A espécie M. Spinata adpta-se em ambientes 
lênticos e lóticos (MELÃO 1991), mas habita preferencialmente ambientes lênticos 
(VOLKMER-RIBEIRO 1992, MACHADO 2009). As demais espécies habitam 
exclusivamente ambientes lênticos, podendo ocorrer desde substratros do fundo até próximo à 
superfície, incrustadas em macróficas (VOLKMER-RIBEIRO & MOTTA 1995, VOLKMER-
RIBEIRO 1999, PAROLIN 2006).  
A frequência de espículas encontradas variou da base para o topo. Foi encontrada elevada 
quantidade de espículas em alguns intervalos das sondagens NA-11 e NA-22, o que permitiu 
caracterizá-los como espongofácies, termo definido por Parolin et al. (2008) que representa 
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uma seqüência sedimentar com predomínio de espículas de esponjas de água doce indicadoras 
de diferentes condições paleoambientais.  

 

 
Figura 2 - Táxons identificados: A) Oncosclera navicella (megasclera e gemosclera); B) Oncosclera 
navicella (gemosclera);  C) Corvospongila seckti (gemosclera); D) Corvospongila seckti 
(microsclera); E) Metania spinata (gemosclera); F) Metania spinata (megasclera Beta); G) 
Heterorotula fistula (megasclera Beta); H) Trochospongilla variabilis (gemosclera); I) Dosilia 
pydanieli (microsclera); J) Dosilia pydanieli (fragmento de gemosclera); K) Radiospongilla 
amazonensis (gemosclera); L) Uruguaya corallioides (gemosclera). Escala 50 µm. 
 
4. CONCLUSÃO 
 
A análise do conteúdo espicular recuperado de sedimentos arenosos revelou-se promissora na 
reconstrução de mudanças ambientais e hidrológicas ocorridas na região do Pantanal. 
Constatou-se que espículas de esponja podem ser utilizadas com sucesso quando outros 
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indicadores proxy não se preservarem, como no caso de depósitos de areias aluviais e 
lacustres.  
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